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RESUMO 
 
O presente trabalho de pesquisa tem como objetivo analisar a adesão da Polônia na OTAN em 
1999, ocorrido no pós Guerra Fria, e quais os impactos da crescente militarização americana 
na Polônia após a realização da Cúpula da OTAN em Varsóvia, em 2016. Com o término da 
Guerra Fria, a Polônia estreitou as suas relações políticas e militares com o Ocidente, a respeito 
de uma possível adesão na OTAN e na União Europeia. Contudo, em 1999 a Polônia entrou 
na Aliança Atlântica; e em 2004 foi formalizada a sua adesão na União Europeia. Desde então, 
a Polônia vem estreitando os seus laços políticos e militares com os Estados Unidos, ainda 
mais com a atual presidência de Andrzej Duda; e do Ministro das Relações Exteriores, Witold 
Waszczykowski, ambos desejosos na ampliação da presença americana de equipamentos e 
tropas militares na Polônia. Todavia, esse interesse político veio a se ratificar após a Cúpula 
da OTAN ocorrida em Varsóvia, em 2016, onde foi decidido pela implantação de batalhões 
militares, além de equipamentos militares nos Estados Bálticos e na Polônia. Recentemente, a 
geopolítica do Leste Europeu tem ocorrido alguns exercícios militares da OTAN, 
principalmente nos Estados Bálticos e na Polônia, liderados pelos Estados Unidos, buscando 
reforçar o flanco leste. Como efeitos geopolíticos, a Rússia militarizou Kaliningrado, uma 
região pertencente à Rússia, cuja localização está entre a Polônia e a Lituânia, sendo uma 
contrarresposta ao aumento da presença dos EUA/OTAN no Leste Europeu. Logo, a decisão 
tomada na Cúpula de Varsóvia de 2016 em militarizar a Polônia, além dos interesses 
americanos em aumentar a presença da OTAN no entorno geoestratégico russo, gerou, como 
efeitos geopolíticos, numa corrida armamentista na região, visto que a Rússia instalou mísseis 
Iskander em Kaliningrado, como um efeito dissuasório contra os EUA/OTAN no Leste 
Europeu. 
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ABSTRACT 
The present research aims to analyze the Poland´s acession to NATO in 1999, occurred after 
the Cold War, and what were the impacts of the growing american militarization in Poland 
after the NATO Summit in Warsaw in 2016. With the end of the Cold War, Poland narrowed 
its political and military relations with the West, in spite of the possible membership in NATO 
and the European Union. However, in 1999 Poland joined in the Atlantic Alliance; and in 2004 
the membership in the European Union was formalized. Since then, Poland has been 
narrowing the political and military ties with the United States, especially with the current 
presidency Andrzej Duda; and the Foregin Minister Witold Waszczykowski, both then wishes 
the expanding American military equipment and troops in Poland. Nevertheless, this political 
interest came to be ratify after the NATO Summit held in Warsaw in 2016, where it was 
decided by the deployment of military battalions, as well as military equipment in the Baltic 
States and Poland. Recently, the geopolitics of the Eastern Europe has been occurred some 
military exercises of NATO, mainly in the Baltic States and in Poland, led by the United States, 
seeking to strengthen the eastern flank. As a geopolitical effect, Russia militarized 
Kaliningrad, a region who is belonged by Russia, whose localization is between Poland and 
Lithuania, being a counterbalance to the increased US/NATO presence in Eastern Europe. To 
sum up, the decision taked at the Warsaw Summit of 2016 to militarize Poland, besides the 
US interests in increasing NATO´s presence in the Russian geo-strategic environment, has 
generated, as geopolitical effects, in an arms race in the region, since Russia installed Iskander 
missiles in Kaliningrad as a deterrent against the US/NATO in Eastern Europe. 
Key-words: NATO; United States; Poland.   
 
1 INTRODUÇÃO 
Este trabalho tem como objetivo de discussão a adesão da República da Polônia na 
Organização do Tratado do Atlântico Norte (OTAN) em 1999, e quais os impactos 
geopolíticos a respeito do aumento da presença de tropas da OTAN no Leste Europeu. De que 
forma as decisões tomadas nas últimas Cúpulas da OTAN, mais precisamente o de 2016 na 
Polônia impactou para a conjuntura política e militar para o Leste Europeu. No entanto, 
durante a realização desta Cúpula da OTAN em Varsóvia, em 2016, ficou decidido pelo envio 
de quatro batalhões multinacionais da OTAN serem deslocados para as Repúblicas Bálticas 
(Estônia, Letônia e a Lituânia), além da Polônia.  
Entretanto, um dos objetivos deste trabalho será de analisar os efeitos geoestratégicos 
após o término desta Cúpula da Aliança Atlântica realizada na Polônia. Devido à transferência 
dos quatro batalhões militares realizarem um regime de rotação dentre a Polônia e as 
Repúblicas Bálticas; assim como a ratificação em multiplicar a quantidade de exercícios 
militares. Essas decisões políticas tornaram o flanco leste da Europa como uma zona de grande 
influência política e militar da OTAN, além de provocar uma contrarresposta russa através da 
militarização em Kaliningrado, tema que será discutido neste artigo.   
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 Com o início dos anos 90 e o iminente fim da Guerra Fria se aproximando, a influência 
política da União Soviética sobre os Estados Satélites já dava sinais de esgotamento. No 
entanto, entre 1989-90 a Polônia readquiriu uma maior independência política frente aos 
soviéticos, o que ocasionou em 1990 nas primeiras eleições democráticas livres, culminando 
com a vitória de Lech Walesa como presidente polonês. A década de 90 é marcada pela 
reformulação na política doméstica da Polônia, bem como na política externa, visto que 
durante o mandato presidencial de Walesa a agenda política da Polônia é direcionada para dois 
grandes objetivos: aderir à Organização do Tratado do Atlântico Norte (OTAN) e ao mercado 
Europeu, a União Europeia.  
 Para fins de organização, este trabalho estará estruturado da seguinte forma: primeiro 
será pertinente analisar o contexto do término da Guerra Fria e os impactos que geraram no 
Leste Europeu, uma vez que o desaparecimento da União Soviética ocasionou num vácuo de 
poder nas ex-Repúblicas Satélites Soviéticas. Segundo, a remodelação da política externa 
polonesa, principalmente durante o governo de Lech Walesa, tendo em vista que o Ministro 
das Relações Exteriores Krzysztof Skubizewski (1989-1993) foi um dos principais políticos 
poloneses a iniciar os diálogos a respeito da adesão da Polônia na Organização do Tratado do 
Atlântico Norte (OTAN) e também na União Europeia (UE). Terceiro, analisar o encontro dos 
Estados Membros da OTAN em Varsóvia, em 2016, seguido de suas decisões políticas para o 
Leste Europeu a respeito do aumento de contingente militar, bem como das operações 
militares conjuntas.  
A Europa Oriental, principalmente o Nordeste da Europa, compreendida pelas 
Repúblicas Bálticas, Polônia e o território russo de Kaliningrado- região que terá como grande 
objetivo de análise-, têm se tornado recentemente mais polarizada, devido ao aumento da 
instalação de equipamentos militares; e dos contínuos exercícios multinacionais realizados 
pela OTAN e pela Rússia, mais precisamente através dos exercícios Zapad realizados com a 
Bielorrússia. Por fim, o artigo analisará a ratificação do governo polonês pela compra do 
sistema de mísseis americanos Patriot; seguido dos interesses securitários pelo 
estacionamento de tropas americanas na Polônia, e de que maneira estas recentes decisões 
políticas impactam para a segurança regional da Europa Oriental.  
 
1.1 O TÉRMINO DA GUERRA FRIA 
A bipolaridade no Sistema Internacional perdurou entre 1945 até 1991, ano no qual a 
União Soviética se desmembra, levando a independência política de quinze Estados. Este 
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período ficou conhecido devido às rivalidades político, econômico e militar entre os Estados 
Unidos e a União Soviética. O fim dos anos 80 é marcado devido aos grandes processos de 
mudanças na Guerra Fria, tais como o Muro de Berlim e a ascensão dos protestos populares 
na antiga Cortina de Ferro.  
Com a dissolução da União Soviética, Pecequilo (2008) cita que:  
De Agosto a Dezembro de 1991 completou-se o processo de dissolução da URSS, 
dando origem a diversos Estados independentes e soberanos: os Bálticos, Lituânia, 
Letônia, Estônia, os eslavos Moldávia, Bielo-Rússia, Ucrânia, e as nações do 
Cáucaso e Ásia Central, Armênia, Geórgia, Azerbaijão, Turcomenistão, 
Cazaquistão, Uzbequistão, Tadjiquistão, Quirguistão e a Rússia, que sucedeu a 
URSS como Estado em suas ações e perfil global como, por exemplo, a cadeira de 
membro permanente do CSONU (PECEQUILO, 2008, p. 105). 
A Polônia, foco de análise deste trabalho, a partir de 1989 houve as primeiras eleições 
políticas democráticas, período em que a União Soviética já estava perdendo cada vez mais a 
sua influência nas Repúblicas do Leste Europeu. No entanto, é na década de 80 em que surgiu 
o movimento Solidariedade (Solidarność) na Polônia, um movimento político desejosos por 
maior soberania polonesa diante da União Soviética. Conforme Grajewski (2015) este 
movimento político havia sido colocado na ilegalidade após a criação da Lei Marcial do 
General Wojcieh Jaruzelski em 1981. Este acontecimento marca a última tentativa política dos 
soviéticos de domínio na política doméstica polonesa.   
O período compreendido entre agosto de 1988 até dezembro de 1991 o comunismo 
começa a perder cada vez mais força na Europa Oriental. A Polônia foi o primeiro Estado a 
rejeitar o comunismo, sendo seguido pelos demais Estados; até que no final de 1991 a Rússia 
deixa de ser comunista (LOWE, 2011, p. 230). Contudo, não foi apenas ao longo da Guerra 
Fria que a Polônia esteve sob intervenção de alguma potência externa. Segundo Kucharczyk 
(2017) a Rússia esteve envolvida nas principais intervenções da Polônia, através das partições 
do território polonês que ocorreram entre o final do Século XVIII até o início do Século XX, 
onde mais precisamente a Polônia foi varrida do mapa político entre os anos 1795 até 1918.  
Entretanto, a sua soberania política é interrompida com o início da Segunda Guerra 
Mundial, sendo novamente ocupada e dominada por potências externas, desta vez pela 
Alemanha Nazista e pela União Soviética. Após o fim da Segunda Guerra Mundial, a Polônia 
fica sob ocupação soviética, tendo um regime comunista instalado até 1989, período 
compreendido pelo término do comunismo na Polônia, além da recuperação de sua soberania 
política (KUCHARCZYK, 2017).  
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Lech Walesa tornou-se o primeiro presidente polonês eleito após a longa intervenção 
soviética na Polônia durante a Guerra Fria (1945-1991). O seu mandato presidencial foi de 
1990 até 1995, período marcado como de grande importância tanto para a política doméstica 
quanto para a política externa polonesa a respeito do reordenamento da agenda política 
polonesa após o fim da intervenção de Moscou. Com isso, o dia 10 de agosto de 1990 marca 
o início do estabelecimento de relações diplomáticas entre a Polônia com a OTAN. Durante o 
mês de setembro o então Secretário Geral da OTAN, Manfred Woerner1, realizou uma visita 
à Polônia tendo como objetivo político expandir os contatos a respeito da futura adesão da 
Polônia à OTAN (SZAYNA, 1991).     
Durante o governo de Lech Walesa, Krzysztof Skubizewski2 (1989-1993) fez parte de 
seu governo como Ministro das Relações Exteriores da Polônia, assumindo uma grande 
importância para a Polônia no pós-Guerra Fria. Segundo o Ministry of Foreign Affairs of the 
Republic of Poland (2014), Skubizewski foi o padrinho do reordenamento geopolítico na 
Europa Oriental no pós-Guerra Fria, tendo grande importância nas políticas de ingresso da 
Polônia na OTAN e na União Europeia, o que veio a ocorrer mais tarde. Estes esforços por 
abrir negociações sobre a futura adesão da Polônia à OTAN realizada por Skubizewski tiveram 
como início, a sua visita oficial à sede da OTAN em Bruxelas, no dia 21 de maio de 1990; 
sendo que no mesmo ano a Embaixada da República da Polônia em Bruxelas inicia as relações 
permanentes com a OTAN para a adesão da Polônia. No entanto, os contatos diplomáticos 
tornaram-se ainda mais intensos através do Embaixador Polonês Andrzej Krzeczunowicz entre 
os anos de 1992 até 1996 (BUKOWSKA & BUKOWSKI, 2012). 
 Estes esforços por parte do governo polonês em estreitar acordos políticos para aderir 
à Organização do Tratado do Atlântico Norte (OTAN) são ratificados em 1999, ano de adesão 
da Polônia. Com a entrada na Aliança Atlântica, segundo o Ministry of Foreign Affairs of the 
Republic of Poland (2012) houve uma necessidade de um remodelamento das forças armadas 
polonesas nos padrões da OTAN, o que levou a uma modernização técnica e profissional. 
Após o término da Guerra Fria, os processos de adesão na OTAN e na União Europeia; além 
do estreitamento de relações diplomáticas com os Estados Unidos, compunham os principais 
objetivos estratégicos da Polônia, após as mudanças democráticas iniciadas em 1989 
(TERLIKOWSKI et al, 2018, p. 111). 
                                                             
 
 
1Manfred Woerner foi o sétimo Secretário Geral da OTAN entre 1988 a 1994.  
2Krzysztof Skubizewski foi Ministro das Relações Exteriores da Polônia entre 1989 a 1993.  
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 O fim da Guerra Fria levou os Estados Unidos a se tornarem o único pólo de poder 
mundial. Com a dissolução da União Soviética, o Pacto de Varsóvia também é extinto, 
tornando a Europa Oriental num vácuo de poder, após o fim do comunismo. A década de 90 é 
marcada pelo processo de remodelamento na geopolítica mundial, uma vez que uma 
superpotência deixa de existir, e com isso, diversas outras nações tornam-se soberanas. 
Entretanto, a OTAN, que fora criada em 1949 com o objetivo de conter o comunismo na 
Europa, não apenas se manteve coesa no pós-Guerra Fria, como passou por um processo 
político de expandi-la para o Leste Europeu, cooptando os Estados que fizeram parte da órbita 
de influência soviética.  
1.2 A EXPANSÃO DA OTAN PARA O LESTE EUROPEU NO PÓS-GUERRA FRIA 
Nesta seção será discutido o alargamento da Organização do Tratado do Atlântico 
Norte (OTAN) após o término da Guerra Fria. Criada em 1949, o objetivo primordial da 
OTAN era de evitar que o comunismo se espalhasse para todo o continente europeu; o fim da 
bipolaridade levou à dissolução do Pacto de Varsóvia, a aliança militar liderada pela União 
Soviética. Entretanto, a OTAN se manteve coesa, assim como houve planos de expandi-la para 
o Leste Europeu, buscando incorporar as ex-repúblicas que fizeram parte como Estados 
Satélites.  
Sobre o alargamento da OTAN, Bandeira (2014) analisa que: 
O presidente da Rússia, Bóris N. Yeltsin (1991-1999), pressionado decerto pelas 
Forças Armadas, escreveu uma carta ao presidente Clinton opondo-se à expansão da 
OTAN aos países da Europa Oriental, entre os quais a República Tcheca e a Polônia. 
“Nós estamos contra a expansão da OTAN para o Leste na direção das fronteiras da 
Federação Russa. Nós estamos firmes em nossa posição”, reiterou Yéltsin antes do 
encontro que teria com Clinton, em Helsinque, no mês de março de 1997 
(BANDEIRA, 2014, p. 55). 
Os planos expansionistas da Aliança Atlântica começam a se concretizar em 1999, 
após adesão da Polônia, República Tcheca e da Hungria, admitindo a entrada de três repúblicas 
que faziam parte da esfera de influência soviética. No entanto, em 2004 a OTAN passa pela 
segunda onda expansionista. Conforme Nato (2004) no dia 29 de março foi ratificado a entrada 
de sete novos Estados, sendo: Bulgária, as Repúblicas Bálticas (Estônia, Letônia e a Lituânia), 
Romênia, Eslováquia e a Eslovênia. Entretanto, em 2008 ocorreu a Cúpula de Bucareste, na 
Romênia, ficando marcada pelas tentativas por parte dos Estados Unidos de expandir a OTAN 
para a Geórgia e a Ucrânia. Outra tomada de decisão ocorrida durante esta cúpula foi o acordo 
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alcançado para os processos de adesão de Albânia e a Croácia, que vêm a se tornarem membros 
da Aliança Atlântica em 2009 (NATO, 2016).   
 Segundo Bandeira (2016): 
O ministro de Assuntos Estrangeiros da Rússia, Sergei Lavrov, e outras autoridades 
haviam reiterado que Moscou faria forte oposição à expansão da OTAN, no Leste 
Europeu, por percebê-la como potencial ameaça militar. A Ucrânia, particularmente, 
permanecia como “an emotional and neuralgic”-acentuou ainda o ministro Sergei 
Lavrov, acrescentando que também considerações estratégicas e políticas 
subjacentes reforçavam a oposição da Rússia à adesão, bem como da Geórgia à 
OTAN (BANDEIRA, 2016, p. 142).      
       Após a Cúpula de Bucareste de 2008 e com a terceira onda expansionista ocorrida em 
2009, a OTAN entra numa nova fase de atuação na geopolítica da Europa. O alargamento para 
o Leste Europeu permitiu que a OTAN ampliasse os seus flancos geoestratégicos, uma vez 
que as Repúblicas Bálticas – que faziam parte da ex-União Soviética-, agora estão sob a 
jurisdição da OTAN. As três ondas expansionistas levaram a OTAN para o entorno 
geoestratégico da Rússia, fortalecendo a presença de tropas multinacionais e de equipamentos 
militares. Entretanto, o alargamento da OTAN para a Europa Oriental polarizou as relações 
políticas entre os Estados Unidos e a Rússia. Segundo Mearsheimer (2016) a situação mudou 
na geopolítica da Europa em 2008, uma vez que na Cúpula de Bucareste ocorrida na Romênia, 
a OTAN abriu negociações diplomáticas a respeito dos possíveis ingressos da Geórgia e da 
Ucrânia à Aliança Atlântica; sendo vistas como inaceitáveis para a Rússia a adesão destes 
Estados.   
Entretanto, antes da realização da Cúpula da OTAN em Varsóvia, dois acontecimentos 
impactam numa maior polarização política entre os Estados Unidos e a Rússia. O 
desencadeamento da crise na Ucrânia, em 2014; e a anexação da Crimeia pela Rússia, foram 
assuntos amplamente discutidos no encontro dos Estados Membros da OTAN na Polônia, em 
2016. Segundo Wenerski (2015) após o início do conflito russo-ucraniano, as autoridades 
polonesas declararam abertamente que a política de Moscou para a Ucrânia era inaceitável; 
além de condenarem a anexação da Crimeia como contra as Leis do Direito Internacional; 
seguido dos conflitos que ocorrem no Leste da Ucrânia (Donbas) tendo suporte por parte da 
Rússia, através de armamentos e soldados.     
 Com as tensões políticas e militares envolvendo a Ucrânia, a Cúpula da OTAN 
ocorrida em Varsóvia, na Polônia em 2016, discutiu-se amplamente a respeito da instabilidade 
que o Sudeste Europeu estava enfrentando com a guerra civil na Ucrânia e com a incorporação 
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da Crimeia pela Rússia, tornando-se parte de seu território. Entretanto, esta conjuntura 
geopolítica do Leste Europeu levou tanto os governos da Polônia quanto a das Repúblicas 
Bálticas a se preocuparem devido das ações por parte da Rússia na Ucrânia. A Cúpula da 
OTAN em Varsóvia marca uma nova fase de multiplicação de exercícios militares conjuntos, 
bem como pela decisão da implantação de equipamentos e tropas militares no Leste Europeu.      
 
1.3 A CÚPULA DA OTAN EM VARSÓVIA, EM 2016 
A Cúpula da OTAN em Varsóvia, na Polônia, em 2016, marca uma nova fase da 
presença da Aliança Atlântica para a Europa Oriental. No entanto, durante este encontro entre 
os Estados Membros, discutiu-se pela ampliação da OTAN para as Repúblicas Bálticas e para 
a Polônia, através do envio de quatro batalhões militares serem instalados no flanco oriental; 
e os exercícios militares que têm sido empregados nesta região, o que ocasiona num aumento 
da presença da OTAN no entorno geoestratégico da Rússia.  
Conforme Nato (2017), durante a Cúpula de Varsóvia, os Estados Membros ratificaram 
pelo reforço da presença da OTAN no flanco oriental, enviando quatro batalhões 
multinacionais para as Repúblicas Bálticas e para a Polônia, através de bases rotativas. Estas 
decisões políticas levam a um maior grau de polarização na Europa Oriental, uma vez que o 
aumento da presença da OTAN ocasionou numa contrarresposta por parte da Rússia, através 
da instalação de mísseis Iskander-M no enclave russo de Kaliningrado.  
Segundo o Polska (2016) de acordo com o Ministro da Defesa da Polônia, Antoni 
Macierewicz, o batalhão multinacional liderado pelos Estados Unidos ficará estacionado no 
nordeste da Polônia, possivelmente utilizando a infraestrutura dos campos de treinamento de 
Orzysz. Com a decisão de implantação de tropas no Leste Europeu, o presidente da Polônia, 
Andrzej Duda, enfatizou a respeito das decisões tomadas na Cúpula de Varsóvia, através da 
ampliação das forças armadas conjuntas da OTAN a serem instaladas nas Repúblicas Bálticas 
e na Polônia. Além disso, Andrzej Duda salientou que as tomadas de decisão na Polônia 
demonstram uma coesão por parte da OTAN (POLSKA.PL, 2016).    
Frente aos processos diplomáticos de possíveis novos membros da OTAN, o ex-
Ministro das Relações Exteriores da Polônia, Witold Waszczykowski, num de seus discursos, 
adquiriu uma posição política favorável a uma política por parte da OTAN de portas abertas, 
buscando estreitar laços diplomáticos com demais Estados, principalmente os possíveis 
aspirantes à OTAN, sendo, neste caso, a Geórgia, Ucrânia e a Moldávia (POLSKA.PL, 2016).    
 Segundo a Defesa Net (2016): 
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O país anfitrião, a Polônia, tem pressionado para obter a maior presença possível de 
tropas da OTAN em seu território, a fim de fazer frente à ameaça percebida partindo 
de Moscou. Também os países bálticos- Estônia, Letônia e Lituânia-, que têm 
fronteiras com a Rússia ou seu aliado Belarus, sustentam o slogan: “Quanto mais, 
melhor” (DEFESA NET, 2016).  
A Cúpula da OTAN, ocorrida em Varsóvia, nos dias 8 e 9 de julho de 2016, foi decidido 
por medidas adicionais à respeito da última Cúpula da OTAN, ocorrida em 2014, no País de 
Gales, sobre impedir a Rússia de qualquer ameaça militar contra os membros da OTAN. No 
entanto, nesta Cúpula de Varsóvia foi ratificada pelo envio de quatro batalhões militares 
multinacionais para os Estados Bálticos e a Polônia, expandindo a presença da OTAN para o 
Leste Europeu (HOLLAND, 2016).    
Sobre a expansão da OTAN para o leste europeu, principalmente no aumento da 
militarização nos Estados Bálticos e na Polônia, Fainberg (2017) comenta que: 
O aumento dos exercícios militares dos Estados Unidos/OTAN levou a níveis altos 
desde o colapso da União Soviética. No entanto, em junho de 2016 ocorreu os 
Exercícios Militares Anaconda-163, sendo considerado como o maior exercício 
militar feito na Polônia desde o término da Guerra Fria. Em novembro de 2016, onze 
Estados Membros da OTAN enviaram 4.000 soldados para a Lituânia, para 
participar dos Exercícios Militares Espada de Ferro4, cujos exercícios se deram em 
testar a habilidade das tropas em caso de uma invasão russa. Mais uma vez estes 
exercícios de guerra da Espada de Guerra são a maior manobra militar desde 20145 
(FAINBERG, 2017, pág. 106). 
Devido ao aumento da presença militar da OTAN no Leste Europeu, a Rússia reagiu 
através da militarização, sendo como uma contrarresposta frente às decisões da Cúpula de 
Varsóvia. Com isso, a Rússia instalou o sistema de mísseis Iskander-M em Kaliningrado, uma 
região que é um enclave russo, localizado entre a Polônia e a Lituânia, com capacidades de 
                                                             
3 Os exercícios militares Anaconda-16 foram treinamentos militares que ocorreram na Polônia, entre 7 a 17 de 
junho de 2016. Os exercícios militares contaram com a participação de mais de 31.000 soldados, tanto 
poloneses quanto americanos e demais membros da OTAN, sendo considerado o maior exercício militar 
ocorrido na Polônia nos últimos 25 anos. Disponível em: http://anakonda.do.wp.mil.pl/en/46.html. Acesso em: 
17/08/2018. 
4 Os exercícios militares Espada de Ferro (Iron Sword) ocorreram na Lituânia, sendo constituído de mais de 
4,000 militares de 11 Estados Membros da OTAN. Os exercícios militares se deram no treinamento das tropas 
e táticas de combate. Disponível em:   
http://www.nato.int/cps/en/natohq/news_138690.htm?selectedLocale=en. Acesso em: 17/08/2018. 
5(Texto Original) Furthermore, US-NATO military training and exercises in the area reached unprecedented 
levels since the collapse of the Soviet Union. In June 2016, NATO conducted Anaconda-16, the largest training 
exercise in Poland since the end of the Cold War. In november 2016, eleven NATO countries sent 4,000 troops 
to Lithuania to participate in the Iron Sword exercises to test the country´s ability to mobilize troops in case of 
a Russian invasion. Yet again this war game was the largest Iron Sword maneuver since 2014 (FAINBERG, 
2017, p. 106). 
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alcance de até 500 km (KARPIA, 2016, p. 17). A região de Kaliningrado se encontra entre a 
Polônia e a Lituânia; o que a torna como uma área geoestratégica para a Rússia, visto que a 
instalação desses mísseis proporciona dissuadir qualquer ameaça frente da OTAN no nordeste 
da Europa, podendo ameaçar a infraestrutura militar da OTAN, bases militares, bem como a 
concentração de tropas da OTAN estacionadas nos Estados Bálticos e na Polônia (SHIRREFF 
& SZCZYTOWSKI, 2016).  
Além disso, com o denominado corredor de Suwalki, uma faixa terrestre com um 
comprimento em torno de 65 quilômetros, ligando a Polônia à Lituânia, é considerada como 
um ponto de grande vulnerabilidade para a OTAN. Segundo Bugajski (2018), num cenário de 
conflito armado entre a Rússia com a OTAN, a Rússia teria capacidades militares e 
dissuasórias de fechar esse corredor, através de operações serem realizada em Kaliningrado 
ou na Bielorrússia. Com isso, o impacto geopolítico seria de isolar as Repúblicas Bálticas da 
Polônia e do resto da OTAN, cortando a comunicação e tornando o Mar Báltico sob domínio 
russo.    
No entanto, tendo em vista da importância geoestratégica do enclave de Kaliningrado 
e da Bielorrússia; em 2017 a Rússia, junto com a Bielorrússia, conduziram as operações 
militares referentes aos exercícios Zapad 2017. Estes exercícios tiveram como objetivo 
estratégico assegurar que a Rússia e a Bielorrússia garantam a sua segurança, repelindo 
possíveis agressões externas (STOICESCU, 2017, p. 2). Após o término dos exercícios Zapad-
17, a OTAN realizou um novo exercício militar na Polônia, chamado de Dragon-17, onde 
segundo o Washington Post (2017) os exercícios envolveram em torno de 17 mil militares das 
forças armadas, juntamente com cerca de 3.500 equipamentos militares, ocorridos em 
setembro de 2017.  
Em 2018 a OTAN vem fortalecendo os seus exercícios militares conjuntos no Leste 
Europeu. De acordo com a Nato (2018) dentre os exercícios militares para 2018, o Baltops e 
o Saber Strike ocorreram com a participação das Repúblicas Bálticas e a Polônia; já as 
manobras militares Anaconda, ocorrerão em novembro, tendo a Polônia como Estado pivô 
para participar dos exercícios, tendo em torno de 10.000 soldados.  
Além disso, a Polônia possui na cidade de Poznan uma sede de divisão para a Europa, 
supervisionando as unidades de rotação; e servindo como uma sede tática para mais de 5.000 
forças terrestres dos Estados Unidos (U.S. ARMY EUROPE, 2018). No entanto, esta sede em 
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Poznan faz parte da operação Atlantic Resolve6, que é uma demonstração do compromisso 
americano com a segurança coletiva para os aliados e parceiros da OTAN, através de uma 
série de ações que tornem a Europa Oriental mais segura. Desde 2014, o exército americano 
presente na Europa vem conduzindo atividades de cooperação em treinamento multinacional, 
buscando aprimorar com os Estados da Europa Oriental a cooperação em segurança (U.S. 
ARMY EUROPE, 2018).       
Após a Cúpula da OTAN realizada na Polônia, em 2016, a quantidade de exercícios 
militares conjuntos se multiplicaram devido às necessidades de proteção dos Estados Membros 
da OTAN localizados no Leste Europeu. Com a escalada da crise na Ucrânia iniciada em 2014; 
e a anexação da Crimeia em 2015, estes assuntos vêm sendo amplamente discutidos por parte 
da Aliança Atlântica. Embora a Rússia tenha declarado que não pretende ameaçar militarmente 
as Repúblicas Bálticas e a Polônia, a conjuntura geopolítica da Europa Oriental tem sido de 
um rearmamento por parte da Rússia quanto pela OTAN.     
 
1.4 RELAÇÕES ENTRE OS ESTADOS UNIDOS E A POLÔNIA NO PÓS-GUERRA FRIA 
A cooperação militar entre os Estados Unidos com a Polônia é de vital importância 
para o governo polonês. Desde o término da Guerra Fria, houve um estreitamento de relações 
entre ambos os governos, bem como o interesse por parte da Polônia em iniciar diálogos 
políticos referentes ao ingresso às organizações ocidentais. Tendo em vista do histórico de 
instabilidade política e militar entre a Rússia e a Polônia, a queda do avião que transportava o 
ex-presidente Lech Kaczynski e a sua comitiva em 2010, marcou uma nova fase de 
instabilidade entre os russos e poloneses. Após a intervenção russa na Ucrânia; e a anexação 
da Crimeia, as relações políticas mudaram drasticamente entre a Rússia e a Polônia. 
Entretanto, os poloneses foram grandes apoiadores das sanções econômicas impostas pela 
União Europeia contra a Rússia (GROMADZKI, 2015, p. 3).   
No período pós-Guerra Fria, a Polônia buscou desenvolver uma política externa e de 
segurança através dos principais objetivos como: ser membro da OTAN e da União Europeia; 
além de estreitos acordos com os Estados Unidos (MIX, 2016). Devido a sua localização 
geográfica, Brzezinski (1997) analisa a Polônia como um Estado muito fraco para se tornar 
                                                             
6 A Operação Atlantic Resolve surgiu em 2014, após a anexação da Crimeia pela Rússia tendo como objetivo 
assegurar a segurança regional do Leste Europeu. Para maiores informações a respeito dos equipamentos e das 
tropas militares, ver em: 
http://www.eur.army.mil/Portals/19/Fact%20Sheets/Atlantic%20Resolve%20Fact%20Sheet.pdf?ver=2018-07-
03-035345-750. Acesso em: 18/08/2018.   
Brazilian Journal of Development 
 
Braz. J. of  Develop., Curitiba,  v. 5, n. 7,  p.  8204-8221  jul. 2019           ISSN 2525-8761 
 
8215  
um player geoestratégico, o que a leva a ter apenas uma única opção: se integrar com o 
Ocidente; aderir ao Mercado Europeu e ingressar na OTAN. 
Para ingressar na Aliança Atlântica, era indispensável a modernização das forças 
armadas da Polônia, pois as forças armadas polonesas utilizavam armamentos soviéticos. 
Devido das necessidades de reestruturação das forças armadas, Szayna (1991, p. 48) comenta 
que as tentativas da Polônia em estreitar os seus laços militares com a OTAN eram vistas como 
de grande importância. A força aérea, segundo Szayna (1991, p. 48) era a que mais necessitava 
de armamentos modernos, afirmando que os poloneses tinham os Estados Unidos como a 
grande esperança de ajudá-los na modernização do seu sistema de defesa aéreo.  
A adesão da Polônia na OTAN, em 1999, tendo como grande apoiador os Estados 
Unidos, os contatos bilaterais cresceram ainda mais após a sua adesão à OTAN, visto que os 
poloneses apoiaram os americanos na Guerra do Iraque em 2003, além de serem membros da 
coalizão anti-terrorismo (MISSALA, 2016, p. 108). No plano de sistemas de proteção, os 
Estados Unidos buscaram implantar sistemas de escudos antimísseis na Europa, como uma 
forma de proteger os Estados Membros da OTAN contra uma possível ameaça de um Estado 
agressor. Segundo Missala (2016) durante o governo de George W. Bush, embora o projeto 
criado em agosto de 2008 fora assinado um acordo para a criação de uma base com mísseis 
interceptadores na Polônia, sendo parte do programa de escudos antimísseis dos Estados 
Unidos na Europa; durante a administração de Barack Obama, o projeto foi modificado. Este 
projeto seria composto por quatro fases7, sendo a terceira agendada para 2018; com uma 
criação de uma base interceptadora em Redzikowo, na Polônia, tendo capacidades de defesa 
de mísseis de curto e médio alcance (CRIM, 2017).  
No plano de centro para treinamentos militares, conforme o Joint Force Training 
Center (2018) em 2004 foi inaugurado na cidade polonesa de Bydgoszcz um centro de 
treinamento da força conjunta (Joint Force Training Center- JFTC) assumindo uma grande 
importância para os treinamentos militares da OTAN no flanco leste. O aumento da presença 
da OTAN no Leste Europeu se dá também com a criação de novos centros de comando em 
outros países, além da Polônia. Após a Cúpula da OTAN no País de Gales, em 2014, ficou 
decidida pela criação de pequenas células de comando nas Repúblicas Bálticas, Polônia, 
Romênia, Bulgária, Eslováquia e a Hungria. Entretanto, na Polônia existe também a sede da 
                                                             
7 Durante a administração de Barack Obama, foi criado o projeto “EPAA (New, phased adaptive approah for 
missile defense)” sendo uma nova abordagem adaptativa de fases para defesas antimísseis (CRIM, 2017). 
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Corporação Multinacional Nordeste de Szczecin, outro comando militar da OTAN (LORENZ, 
2017).   
Para a Polônia, o reforço de tropas militares e centros de comando da OTAN ampliam 
as capacidades de defesa do flanco leste. Dentre os seus principais objetivos domésticos e 
externos, há três medidas centrais da agenda política nas quais a Polônia tem buscado se 
aprofundar: o aumento da credibilidade da OTAN e o potencial da União Europeia; manter 
estreitas cooperações com os Estados Unidos. Na questão regional, expandir a cooperação 
com os vizinhos, dentre eles, a Romênia, o Grupo de Visegrado8, os Estados Bálticos e os 
Países Nórdicos; assumindo uma política oriental mais pró-ativa. Por fim, na política 
doméstica, reforçar significativamente as capacidades próprias de defesa do Estado polonês 
(MINISTRY OF FOREIGN AFFAIRS REPUBLIC OF POLAND, 2017).    
Contudo, com a parceria no plano estratégico de defesa, recentemente o governo 
polonês ratificou pela compra do sistema de mísseis Patriot, um acordo assinado entre o 
Ministro da Defesa da Polônia, Mariusz Blaszczak, junto com o Embaixador Americano na 
Polônia, Paul W. Jones (POLSKA.PL,2018). O acordo ficou firmado em U$ 4.75 bilhões de 
dólares; sendo que o primeiro carregamento chegará à Polônia em 2022; e o segundo em 2024. 
Apesar das decisões da Cúpula de 2016 de enviar quatro batalhões multinacionais da OTAN, 
segundo o Defence News (2018) a Polônia pretende investir em cerca de dois bilhões de 
dólares para que exista uma base permanente no território polonês; o que gerou controvérsias 
se a manutenção das tropas serão custeados pela Polônia ou se os Estados Unidos terão de 
arcar com os gastos militares.  
Estes avanços nas parcerias bilaterais, através dos setores da defesa e dos exercícios 
militares conjuntos pela OTAN, têm se tornado de grande importância para o governo polonês, 
uma vez que a presença de tropas da OTAN, bem como a compra de equipamentos militares 
de defesa dos Estados Unidos, possibilitam para a Polônia adquirir capacidades dissuasórias 
frente a uma possível ameaça externa. Contudo, devido à expansão da presença militar da 
Aliança Atlântica após a Cúpula de 2016, o panorama geopolítico no Leste Europeu polarizou, 
pois a contra ofensiva por parte da Rússia se deu pela militarização de Kaliningrado, 
permitindo à Rússia ameaçar militarmente qualquer possível agressão por parte da OTAN. 
Logo, com a expansão de tropas militares dos Estados Unidos e da OTAN, no Leste 
Europeu; seguido da contrarresposta russa pela instalação dos mísseis Iskander-M em 
                                                             
8 O Grupo de Visegrado foi criado em 1991, sendo constituída por Polônia, Tchecoslováquia (atuais República 
Tcheca e a Eslováquia) e a Hungria.  
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Kaliningrado, a conjuntura geopolítica da Europa Oriental encontra-se numa busca pelo 
rearmamento no nordeste da Europa. As inúmeras manobras militares da OTAN nas 
Repúblicas Bálticas e na Polônia levam a região a um grau de maior instabilidade política, 
visto que a Rússia não tolerará o aumento da presença de tropas e equipamentos militares ser 
direcionadas contra Moscou.               
      
2 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A República da Polônia readquiriu a sua soberania política a partir de 1989, ano 
marcado pelo início dos levantes populares que sacudiram o Leste Europeu. Com o término 
da Guerra Fria e o desmembramento da União Soviética, iniciaram os processos políticos entre 
os Estados da Europa Oriental com as organizações internacionais, tais como a União Europeia 
e a Organização do Tratado do Atlântico Norte (OTAN). Neste caso, a Polônia, que havia tido 
eleições políticas já em 1989, culminando com a vitória de Lech Walesa como o primeiro 
presidente polonês no pós-Guerra Fria. Seu mandato foi marcado pela busca em estender os 
contatos diplomáticos a respeito dos possíveis ingressos tanto na União Europeia, quanto na 
Aliança Atlântica. 
Durante a década de 90, a Polônia buscou estreitar os seus laços políticos e econômicos 
com o Ocidente, consolidando ainda mais após o ingresso no mercado europeu em 2004. No 
campo militar, a adesão à OTAN em 1999 junto com a Hungria e a República Tcheca, a 
cooperação militar com os Estados Unidos se expandiu ainda mais. Entretanto, a Polônia 
buscou cooperar militarmente junto com os Estados Unidos em relação às intervenções 
americanas no Oriente Médio, tais como no Iraque e no Afeganistão, levando o governo 
polonês a apoiar uma agenda política externa comum a dos Estados Unidos.  
Devido às fases de expansão da OTAN ocorridas em 1999, 2004, 2009 e por último 
em 2017, a Cúpula da OTAN realizada em Varsóvia, em 2016, mudou o panorama geopolítico 
do Leste Europeu. Com o desencadeamento da crise na Ucrânia em 2014; e a anexação da 
Crimeia pela Rússia, as Repúblicas do Leste Europeu, principalmente os Estados Bálticos e a 
Polônia, viram com preocupação a mobilização militar russa frente à intervenção na Ucrânia. 
Como efeitos geopolíticos, na Cúpula de Varsóvia os Estados Membros da OTAN decidiram 
pelo envio de quatro batalhões militares para o Leste Europeu, permanecendo em regime de 
rotatividade entre as Repúblicas Bálticas e a Polônia. Com a OTAN adquirindo uma maior 
presença militar no Leste Europeu, a Rússia instalou mísseis Iskander-M no enclave de 
Kaliningrado; o que dá capacidades de dissuadir uma possível agressão por parte da OTAN.  
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A conjuntura geopolítica da Europa Oriental encontra-se com maior nível de 
polarização, devido da corrida armamentista por parte da Rússia e da OTAN no Nordeste da 
Europa. Os contínuos exercícios militares que vêm sendo realizados por inúmeros Estados 
pertencentes à OTAN, principalmente no Mar Báltico e na Polônia, reforçam a presença da 
OTAN nesta região, o que faz com que a Rússia sinta-se ameaçada devido ao aumento de 
tropas da Aliança Atlântica, bem como da instalação de equipamentos militares. Desde 2016, 
após a Cúpula da OTAN em Varsóvia, viu-se uma expansão da OTAN em relação da 
quantidade de exercícios militares que vêm sendo operados no Leste Europeu, o que impacta 
geopoliticamente para a região; pois com isso a Rússia se vê mais cercada no flanco leste, 
tendo a presença da OTAN estando cada vez mais perto de seu território geográfico.                 
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